
Balança Comercial Brasileira

Janeiro-Fevereiro 2008
US$ milhões FOB

[image: image1.emf]Período Dias Valor Média Valor Média Valor Média Valor Média

Úteis p/dia útil p/dia útil p/dia útil p/dia útil

FEVEREIRO 19 12.800 673,7 11.918 627,3 24.718 1.301 882 46,4

1a. semana (01 e 03) 1 1.069 1069,0 590 590,0 1.659 1.659 479 479,0

2a. semana (04 a 10) 3 1.715 571,7 1.458 486,0 3.173 1.058 257 85,7

3a. semana (11 a 17) 5 3.369 673,8 3.048 609,6 6.417 1.283 321 64,2

4a. semana (18 a 24) 5 3.666 733,2 3.747 749,4 7.413 1.483 -81 -16,2

5a. semana (25 a 29) 5 2.981 596,2 3.075 615,0 6.056 1.211 -94 -18,8

Acumulado no ano 41 26.077 636,0 24.251 591,5 50.328 1.228 1.826 44,5

Janeiro 22 13.277 603,5 12.333 560,6 25.610 1.164 944 42,9

Fevereiro 19 12.800 673,7 11.918 627,3 24.718 1.301 882 46,4

Fevereiro/2007  18 10.129 562,7 7.230 401,7 17.359 964 2.899 161,1

Janeiro/2008  22 13.277 603,5 12.333 560,6 25.610 1.164 944 42,9

Var. % Feverieo-2008/Fevereiro-2007 19,7 56,2 34,9 -71,2

Var. % Fevereiro-2008/Janeiro-2008 11,6 11,9 11,8 8,2

Jan-Fevereiro/2008  41 26.077 636,0 24.251 591,5 50.328 1.227,5 1.826 44,5

Jan-Fevereiro/2007  40 21.113 527,8 15.699 392,5 36.812 920,3 5.414 135,4

Var. % Jan/Fev - 2008/2007 20,5 50,7 33,4 -67,1

Acumulado de doze meses

Março/2007-Fevereiro/2008 251 165.613 659,8 129.176 514,6 294.789 1.174,5 36.437 145,2

Março/2006-Fevereiro/2007 249 140.859 565,7 94.627 380,0 235.486 945,7 46.232 185,7

Var. % Fevereiro/Janeiro - 2008/2007 16,6 35,4 24,2 -21,8

Fonte: SECEX/MDIC.

Fevereiro/2008: 19 dias úteis; Janeiro/2008: 22 dias úteis; Fevereiro/2007: 18 dias úteis.

EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO CORR. COMÉRCIO SALDO


I.
ASPECTOS GERAIS

I.1.
Fevereiro 2008
Em fevereiro, as exportações somaram US$ 12,800 bilhões, valor recorde para meses de fevereiro. Sobre fevereiro de 2007, as exportações cresceram 19,7% e 11,6% sobre janeiro de 2008, pela média diária.

As importações, no mês, totalizaram US$ 11,918 bilhões, também recorde para meses de fevereiro. Sobre fevereiro de 2007, o crescimento foi de 56,2%.
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O saldo comercial de fevereiro totalizou US$ 882 milhões, contra US$ 2,899 bilhões registrados em fevereiro de 2007. No período, a corrente de comércio alcançou US$ 24,718 bilhões, valor recorde para meses de fevereiro. Sobre igual período do ano anterior, o crescimento da corrente de comércio foi de 34,9%.
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No mês, as três categorias de produtos registraram valores recordes para meses de fevereiro, que resultaram em exportações de: manufaturados (US$ 6,689 bilhões), básicos (US$ 3,792 bilhões) e semimanufaturados (US$ 1,925 bilhão). Sobre fevereiro de 2007, o crescimento foi de 15,1% para os manufaturados, 23,7% para os básicos, e 20,9% para os semimanufaturados.

Além do aumento das quantidades embarcadas, importantes produtos da pauta de exportação apresentaram elevação de preços, na comparação fevereiro-2008/2007, com destaque para os seguintes produtos: óleos combustíveis (+85,7%), petróleo (+84,5%), óleo de soja em bruto (+70,6%), soja em grão (+64,3%), farelo de soja (+56,8%), gasolina (+52,4%), milho (+50,0%), couros e peles (+41,5%), carne bovina (+36,8%), carne de frango (+34,4%), carne suína (+28,5%), café em grão (+17,0%) e celulose (+16,3%).

I.2.
Janeiro-Fevereiro 2008
No acumulado do ano, as exportações somaram US$ 26,077 bilhões, valor recorde histórico para o período. Sobre iguais meses de 2007, as exportações cresceram 20,5%, pela média diária. As importações alcançaram US$ 24,251 bilhões, também cifra recorde para o acumulado do ano, elevando-se em 50,7% em relação a janeiro-fevereiro de 2007, pela média diária.

O saldo comercial no acumulado janeiro-fevereiro totalizou US$ 1,826 bilhão, contra US$ 5,414 bilhões registrados em igual período de 2007.
A corrente de comércio acumula US$ 50,328 bilhões, também recorde histórico para o período, com aumento de 33,4% sobre iguais meses do ano anterior.
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No acumulado janeiro-fevereiro, as três categorias de produtos registraram valores recordes para o período: manufaturados (US$ 13,553 bilhões), básicos (US$ 7,784 bilhões) e semimanufaturados (US$ 3,941 bilhões). Sobre o mesmo período de 2007, os básicos cresceram 24,5%, os semimanufaturados, 18,4%, e os manufaturados, 17,0%.

Os cálculos preliminares elaborados pela Funcex – Fundação Centro de Estudos do Comércio Exterior indicam que os índices de quantum e de preço, no período comparativo janeiro/fevereiro-2008/2007, registraram crescimento de 2,0% e 21,2%, respectivamente. Em volume, os produtos manufaturados apresentaram aumento de 5,0%, os semimanufaturados, 4,6%, enquanto os básicos decresceram 5,5%. Com relação aos preços, a expansão foi puxada pelas três categorias, tendo os básicos apresentado a maior taxa relativa (35,3%), seguindo-se os semimanufaturados (16,1%) e os manufaturados (13,8%).

Variação (%) dos Índices de Preço e Quantum

Janeiro/fevereiro – 2008/2007

[image: image11.wmf]Preço

Quantum

Exportação Total

21,2

2,0

Básicos

35,3

-5,5

Semimanufaturados

16,1

4,6

Manufaturados

13,8

5,0

Elaboração: FUNCEX

Obs : Dados preliminares sujeitos a alterações


I.3.
Acumulados de Doze Meses

Em períodos de doze meses, as exportações somaram US$ 165,613 bilhões, aumento de 16,6%, pela média diária, sobre março-2006/fevereiro-2007, quando as exportações totalizaram US$ 140,859 bilhões. Trata-se do maior valor já alcançado nas exportações brasileiras em períodos de doze meses.

Todas as três categorias de produtos registraram valores recordes históricos para doze meses. Na comparação com igual período anterior (março/2006-fevereiro/2007), as exportações de manufaturados cresceram 13,3%, para US$ 86,190 bilhões; básicos, 28,2%, para US$ 53,283 bilhões; e de semimanufaturados, 11,1%, para US$ 22,496 bilhões. A maior contribuição foi dada pelos produtos manufaturados, que aumentaram US$ 10,112 bilhões, correspondendo a 40,8% do crescimento ocorrido no período, de US$ 24,754 bilhões.

As importações somaram US$ 129,176 bilhões, aumento de 35,4%, pela média diária, sobre o mesmo período anterior (US$ 94,627 bilhões), constituindo-se igualmente em valor recorde para períodos de doze meses.

O superávit comercial acumula US$ 36,437 bilhões, valor 21,2% abaixo do registrado em equivalente período anterior (US$ 46,232 bilhões).

A corrente de comércio alcançou recorde de US$ 294,789 bilhões, com aumento de 24,2%, pela média diária, sobre o mesmo período anterior, quando a corrente totalizou US$ 235,486 bilhões.
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II.
EXPORTAÇÃO

II.1.
Fator Agregado – Fevereiro 2008
Exportação por Fator Agregado

Fevereiro-2008/2007 e janeiro 2008 - US$ milhões FOB


[image: image13.emf]2008 Part. % Média 2007 Part. % Média

p/média diária

2008Part. % Média

Básicos 3.792       29,6        199,6 2.905      28,7        161,4 23,7 3.993      30,1      181,5 10,0

Industrializados 8.614       67,3        453,4 7.012      69,2        389,6 16,4 8.880      66,9      403,6 12,3

 . Semimanufaturados 1.925       15,0        101,3 1.508      14,9        83,8 20,9 2.016      15,2      91,6 10,6

 . Manufaturados 6.689       52,3        352,1 5.504      54,3        305,8 15,1 6.864      51,7      312,0 12,8

Op. Especiais 394          3,1           20,7 212          2,1           11,8 76,1 404         3,0        18,4 12,9

TOTAL 12.800     100,0      673,7 10.129    100,0      562,7 19,7 13.277   100,0   603,5 11,6

Fonte: SECEX/MDIC.

Fevereiro/2008: 19 dias úteis; Fevereiro/2007: 18 dias úteis; Janeiro/2007: 22 dias úteis.

Fevereiro Var. % 2008/07 Janeiro Var.% Fev-08/Jan-08       

p/média diária


Em fevereiro de 2008, comparativamente ao mesmo mês do ano anterior, anotaram-se avanços nas exportações das três categorias de produtos. Tomando por base a média diária, as vendas de produtos básicos cresceram 23,7%; as de semimanufaturados, 20,9%; e as de manufaturados, 15,1%.

No conjunto dos produtos básicos, dentre os principais itens exportados, merecem destaque, pelo crescimento relativo, as vendas de: trigo em grãos (de US$ 4 mil para US$ 82,2 milhões); carne salgada de frango (de US$ 1,7 milhões para US$ 57,5 milhões), minérios de manganês (+560,5%, para US$ 32,5 milhões); algodão em bruto (+127,8%, para US$ 45,9 milhões); bovinos vivos (+121,1%, para US$ 19,8 milhões); carne de frango (+62,1%, para US$ 421,0 milhões); farelo de soja (+61,8%, para US$ 229,9 milhões); caulim e outras argilas (+56,4%, para US$ 26,4 milhões); tripas e buchos de animais (+39,4%, para US$ 21,1 milhões); milho em grãos (+38,6%, para US$ 78,8 milhões); carne suína (+37,7%, para US$ 86,6 milhões); miudezas de animais (+36,4%, para US$ 16,5 milhões); minério de ferro (+28,3%, para US$ 921,4 milhões); minérios de cobre (+27,9%, para US$ 49,7 milhões); petróleo em bruto (+25,3%, para US$ 607 milhões) e café em grão (+17,3%, para US$ 318,9 milhões).

Quanto aos semimanufaturados, o acréscimo nas exportações pode ser atribuído principalmente aos aumentos em: óleo de soja em bruto (+245,6%, para US$ 121,3 milhões); ferro fundido (+98,6%, para US$ 225,9 milhões); borracha sintética e artificial (+86,9%, para US$ 30,4 milhões); ferro-ligas (+74,2%, para US$ 151,2 milhões); ouro em forma semimanufaturada (+69,4%, para US$ 77,5 milhões); ligas de alumínio (+62,3%, para US$ 44,9 milhões); celulose (+38,4%, para US$ 298,2 milhões); produtos semimanufaturados de ferro ou aço (+24,2%, para US$ 259,4 milhões); manteiga, gordura e óleo de cacau (+21,4%, para US$ 8,6 milhões); catodos de níquel (+19,4%, para US$ 25,8 milhões) e catodos de cobre (+17,7%, para US$ 68,7 milhões).
Relativamente aos produtos manufaturados, cabe sublinhar o aumento relativo das exportações de: gasolina (+374,6%, para US$ 181,7 milhões); torneiras e válvulas (+210,4%, para US$ 39,9 milhões); aviões (+140,8%, para US$ 362,1 milhões); suco de laranja congelado (+133,6%, para US$ 123,9 milhões); suco de laranja não congelado (+73,7%, para US$ 63,2 milhões); álcool etílico (+69,9%, para US$ 158,2 milhões); madeira compensada (+61,5%, para US$ 68,1 milhões); chassis com motor (+57,0%, para US$ 94,5 milhões); medicamentos (+55,5%, para US$ 51,9 milhões); compostos de funções nitrogenadas (+51,3%, para US$ 55,4 milhões); papel e cartão (+45,6%, para US$ 83,2 milhões); máquinas e aparelhos para uso agrícola (+40,4%, para US$ 68,7 milhões); rolamentos e engrenagens (+40,3%, para US$ 67,4 milhões); óxidos e hidróxidos de alumínio (+38,8%, para US$ 96,4 milhões); pneumáticos (+35,5%, para US$ 122,7 milhões); motores e geradores elétricos (+35,4%, para US$ 153,3 milhões) e café solúvel (+35,0%, para US$ 44,2 milhões).
exportação brasileira por fator agregado

janeiro/fevereiro – 2008/2007 - us$ milhões fob


[image: image14.emf]2008 2007 2008 2007

Básicos 7.784             6.099                 24,5 29,9 28,9

Industrializados 17.494           14.551               17,3 67,1 68,9

. Semimanufaturados 3.941             3.246                 18,4 15,1 15,4

. Manufaturados 13.553           11.305               17,0 52,0 53,5

Op.  Especiais 799                463                    68,4 3,1 2,2

Total 26.077           21.113               20,5 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Fevereiro/2008: 41 dias úteis; Janeiro-Fevereiro/2007: 40 dias úteis

Janeiro/Fevereio              Part. %

Var.% 2008/07 

p/ média diária


No acumulado de janeiro a fevereiro de 2008, houve crescimento nas exportações de todas as categorias de produtos. Tomando por base a média diária, foram registrados aumentos de 24,5% para os produtos básicos, 18,4% para os semimanufaturados e 17,0% para os manufaturados.

Na categoria de produtos básicos, ressaltam-se os crescimentos dos seguintes produtos: carnes salgadas (de US$ 2,9 milhões para US$ 121,8 milhões, destinadas principalmente para Países Baixos, Alemanha, Reino Unido e Estados Unidos); trigo em grãos (de US$ 4,3 mil para US$ 112,4 milhões, Paquistão, Marrocos, Índia e Argélia); minério de manganês (+488,5%, para US$ 82,3 milhões, China, França, Chipre e Arábia Saudita); bovinos vivos (+245,7%, para US$ 51,6 milhões, Venezuela e Líbano); algodão em bruto (+115,7%, para US$ 111,0 milhões, Coréia dos Sul, Indonésia, Paquistão e Suíça); minérios de cobre (+70,5%, para US$ 115,6 milhões, Bulgária, Alemanha, Espanha e Índia); carne de frango (+61,6%, para US$ 800,8 milhões, Japão, Arábia Saudita, Hong Kong e Emirados Árabes); caulim e outras argilas (+49,2%, para US$ 55,3 milhões, Bélgica, Finlândia, Estados Unidos e Japão); tripas e buchos de animais (+46,8%, para US$ 42,2 milhões, Hong Kong, Rússia, Itália e Espanha); farelo de soja (+42,2%, para US$ 449,4 milhões, Países Baixos, França, Alemanha e Tailândia); e milho em grãos (+40,6%, para US$ 175,5 milhões, Países Baixos, Espanha, Paraguai e Portugal).

Quanto aos semimanufaturados, sublinham-se os desempenhos nas vendas externas de: óleo de soja em bruto (+358,4%, para US$ 274,6 milhões, China, Irã, Índia e Espanha); ferro-ligas (+104,5%, para US$ 345,0 milhões, Países Baixos, China, Japão e Estados Unidos); borracha sintética e artificial (+62,8%, para US$ 62,9 milhões, China, Estados Unidos, Argentina e Venezuela); produtos semimanufaturados de ferro ou aço (+46,8%, para US$ 526,4 milhões, Taiwan, Estados Unidos, Coréia do Sul e Indonésia); ferro fundido (+44,9%, para US$ 400,5 milhões, Estados Unidos, Tailândia, Taiwan e Itália); manteiga, gordura e óleo de cacau (+41,5%, para US$ 20,7 milhões, Estados Unidos, Argentina, França e Chile); celulose (+37,1%, para US$ 597,2 milhões, China, Estados Unidos, Países Baixos e Itália); e ouro em formas semimanufaturadas para uso não monetário (+32,4%, para US$ 178,4 milhões, Estados Unidos e Reino Unido).

Dentre os produtos manufaturados exportados, destacam-se os acréscimos nas vendas de: óleo de soja refinado (+269,5%, para US$ 104,9 milhões, França, África do Sul, Países Baixos e Cuba); óleos combustíveis (+190,3%, para US$ 488,0 milhões, Cingapura, Estados Unidos, Países Baixos e Argentina); gasolina (+172,1%, para US$ 310,9 milhões, Nigéria, Antilhas Holandesas, Gana e Estados Unidos); madeira compensada (+64,4%, para US$ 141,5 milhões, Alemanha, Reino Unido, Bélgica e Estados Unidos); compostos de função nitrogenada (+62,5%, para US$ 121,2 milhões, Irã, Estados Unidos, Japão e Bélgica); café solúvel (+62,2%, para US$ 91,7 milhões, Estados Unidos, Reino Unido, Ucrânia e Rússia); máquinas e aparelhos para uso agrícola (+61,9%, para US$ 126,8 milhões, Argentina, Paraguai, Uruguai e Estados Unidos); aviões (+59,7%, para US$ 593,1 milhões, Estados Unidos, Canadá, Reino Unido e Finlândia); tratores (+49,2%, para US$ 219,4 milhões, Argentina, Rússia, Peru e Angola); chassis com motor (+46,6%, para US$ 165,9 milhões, Chile, África do Sul, Argentina e México); suco de laranja não congelado (+43,9%, para US$ 118,4 milhões, Países Baixos, Reino Unido, Bélgica e Estados Unidos); rolamentos e engrenagens (+42,8%, para US$ 128,1 milhões, Estados, Alemanha, México e Argentina); pneumáticos (+38,5%, para US$ 253,0 milhões, Estados Unidos, Argentina, México e França); bombas e compressores (+35,0%, para US$ 307,1 milhões, Noruega, Estados Unidos, Alemanha e Argentina); e motores, geradores e transformadores elétricos (+35,0%, para US$ 273,5 milhões, Estados Unidos, Argentina, Alemanha e Venezuela).

II.3.
Mercados Compradores 
Exportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

Fevereiro-2008/2007 e janeiro 2008 - US$ milhões FOB


[image: image15.emf]Var% 2008/07 Var.% Fev-08/Jan-08

2008 Média 2007 Média p/média diária 2008 Média p/média diária

União Européia  3.003        158,1 2.621      145,6 8,5 3.361      152,8 3,5

Aladi 2.948        155,2 2.209      122,7 26,4 3.191      145,0 7,0

- Mercosul 1.594        83,9 1.056      58,7 43,0 1.592      72,4 15,9

  . Argentina 1.319        69,4 888         49,3 40,7 1.302      59,2 17,3

- Demais da Aladi 1.354        71,3 1.153      64,1 11,3 1.599      72,7 -2,0

EUA (1) 2.008        105,7 1.802      100,1 5,6 1.917      87,1 21,3

Ásia 2.078        109,4 1.417      78,7 38,9 1.961      89,1 22,7

  . China 760           40,0 546         30,3 31,9 654         29,7 34,6

África 661           34,8 485         26,9 29,1 704         32,0 8,7

Oriente Médio  479           25,2 430         23,9 5,5 577         26,2 -3,9

Europa Oriental  323           17,0 320         17,8 -4,4 276         12,5 35,5

Demais 1.300        68,4 845         46,9 45,7 1.290      58,6 16,7

TOTAL 12.800      673,7 10.129    562,7 19,7 13.277    603,5 11,6

Fonte: SECEX/MDIC.

Fevereiro/2008: 19 dias úteis; Fevereiro/2007: 18 dias úteis; Janeiro/2007: 22 dias úteis.

(1) inclui Porto Rico.

Fevereiro Janeiro


Em fevereiro de 2008, as exportações brasileiras apresentaram ampliação para os maiores blocos econômicos de destino. A União Européia, o principal comprador de produtos brasileiros, apresentou aumento de 8,5%, ao passar de US$ 2,6 bilhões, em fevereiro de 2007, para US$ 3,0 bilhões, em igual mês de 2008. Os principais países do bloco por ordem decrescente de destino das exportações foram: Países Baixos (US$ 680,3 milhões, +43,7%), Alemanha (US$ 504,0 milhões, -1,1%), Itália (US$ 384,5 milhões, +6,7%), Bélgica (US$ 287,8 milhões, +28,2%), França (US$ 246,9 milhões, -4,5%), Espanha (US$ 233,1 milhões, -2,0%), Reino Unido (US$ 230,6 milhões, +14,5%), e Portugal (US$ 102,9 milhões, +-24,7%). Cabe ressaltar ainda o crescimento nas exportações para Luxemburgo (+355,6%, passando de US$ 433,2 mil em fevereiro de 2007, para US$ 1,9 milhão em 2008), Cipre (+326,2%, de US$ 10,1 milhões para US$ 43,2 milhões) e Finlândia (+101,4%, de US$ 28,3 milhões para US$ 57,1 milhões).

As vendas ao Mercosul evoluíram 43,0%. Para Argentina, maior parceiro comercial dentre integrantes do bloco (com uma participação de 10,3% no total da pauta de exportações brasileiras no mês), as vendas registraram crescimento de 40,7%, passando de US$ 888 milhões em fevereiro de 2007 para US$ 1,3 bilhão em fevereiro de 2008. No tocante às exportações destinadas ao Paraguai, verificou-se crescimento de 70,4%, totalizando US$ 168,9 milhões, enquanto as vendas ao Uruguai aumentaram em 53,3%, evoluindo para US$ 105,6 milhões.

As exportações para a Ásia cresceram em 38,9%, ao passarem de US$ 1,4 bilhão para US$ 2,1 bilhões. Os maiores mercados compradores na região foram: China (somando US$ 546,3 milhões com crescimento de 31,9%), Japão (US$ 393,7 milhões, +27,4%), Coréia do Sul (US$ 153,3 milhões, +14,8%), Hong Kong (US$ 147,1 milhões, +74,5%), Taiwan (US$ 104,3 milhões, +91,8%), Cingapura (US$ 95,5 milhões, +124,8%), Índia (US$ 87,5 milhões, +46,9%), Tailândia (US$ 77,9 milhões, +28,3%), Indonésia (US$ 78,4 milhões, +23,1), e Malásia (US$ 66,8 milhões, +69,7%).

As vendas ao continente africano cresceram 29,1%, passando de US$ 485 milhões para US$ 661 milhões. Este resultado foi influenciado pelo crescimento das vendas aos principais parceiros da região, com exceção do Egito e África do Sul: Nigéria (+138,9%, para US$ 163,7 milhões), África do Sul (-6,1%, para US$ 109,1 milhões), Angola (+43,4%, para US$ 93,1%), Egito (-1,0%, para US$ 75,6 milhões), Marrocos (+141,8%, para US$ 42,8 milhões), Argélia (+100,7%, para US$ 41,8 milhões), Tunísia (+26,09%, para US$ 17,3 milhões), Gana (-45,1%, para US$ 12,5 milhões), e Benin (+615,6%, para US$ 11,7 milhões).

O Oriente Médio registrou incremento de 5,5%, passando de US$ 430 milhões para US$ 479 milhões. Os principais países de destino na região foram: Arábia Saudita (US$ 161,7 milhões, +143,9%), Emirados Árabes (US$ 87,6 milhões, +51,9%), Irã (US$ 55,7 milhões, -62,2%), e Coveite (US$ 39,1 milhões, +200,1%).

As exportações para os Estados Unidos, maior comprador individual de produtos brasileiros, registraram aumento de 5,6%, passaram de US$ 1,8 bilhão para US$ 2,0 bilhões. A participação dos Estados Unidos no total da pauta de exportação brasileira diminuiu de 17,8% em fevereiro de 2007 para 15,7% em igual mês de 2008.

Os países que compõem a Aladi, exclusive Mercosul, elevaram suas compras do Brasil em 11,3% (passando de US$ 1,15 bilhão para US$ 1,35 bilhão). Os principais mercados compradores foram: Chile com a participação de 2,7% (US$ 265,3 milhões, +31,5%), México com a participação de 2,3% do total exportado (US$ 297,2 milhões, -6,0%), e Venezuela com a participação de 2,3% (US$ 291,1 milhões, +25,9).

Para a Europa Oriental, as exportações brasileiras se reduziram em -4,4%, ao totalizar US$ 323 milhões em fevereiro de 2008. A vendas para a Rússia, maior mercado na região, reduziram-se em 4,0% e passaram de US$ 277,6 milhões em fevereiro de 2007, para US$ 266,7 milhões em fevereiro de 2008. 

exportação brasileira – principais blocos econômicos

janeiro/fevereiro – 2008/2007 - us$ milhões fob
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2008 2007 p/média diária 2008 2007

União Européia  6.365              5.407              14,8 24,4 25,6

Aladi 6.139              4.784              25,2 23,5 22,7

- Mercosul 3.185              2.070              50,1 12,2 9,8

  . Argentina 2.621              1.713              49,3 10,1 8,1

- Demais da Aladi 2.953              2.714              6,2 11,3 12,9

EUA (1) 3.924              3.558              7,6 15,0 16,9

Ásia 4.039              2.908              35,5 15,5 13,8

  . China 1.414              1.105              24,8 5,4 5,2

África 1.365              1.060              25,6 5,2 5,0

Oriente Médio  1.056              911                 13,1 4,0 4,3

Europa Oriental  599                 626                 -6,6 2,3 3,0

Demais 2.590              1.859              35,9 9,9 8,8

TOTAL 26.077            21.113            20,5 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Fevereiro/2008: 41 dias úteis; Janeiro-Fevereiro/2007: 40 dias úteis

(1) inclui Porto Rico.

Part. % Janeiro/Fevereiro


No comparativo entre o primeiro bimestre de 2008 e período equivalente de 2007, verifica-se crescimento das vendas externas brasileiras para todos os principais blocos econômicos, exceto Europa Oriental. 

As exportações para Mercosul apresentaram crescimento relativo de 50,1%, passando de US$ 2,1 bilhões, no intervalo janeiro-fevereiro de 2007, para US$ 3,2 bilhões, em igual período de 2008. No período em análise, a participação das exportações ao Mercosul no total das vendas brasileiras registrou um aumento ao passar de 9,8%, em 2007, para 12,2% no ano corrente. O principal parceiro do Brasil no bloco, a Argentina, ocupa a segunda posição entre os países compradores do Brasil, no acumulado do ano, com exportações de US$ 2,6 bilhões, valor 49,3% acima do ano anterior. As exportações com destino ao Paraguai, segundo principal destino para as vendas brasileiras no Mercosul, ampliaram-se 82,0%, somando US$ 343 milhões, e as vendas para o Uruguai cresceram 30,8%, totalizando US$ 221 milhões.

As vendas ao mercado asiático cresceram 35,5% no acumulado dos dois primeiros meses de 2008, evoluindo de US$ 2,9 bilhões para US$ 4,0 bilhões. Para o principal parceiro brasileiro no bloco, a China, as exportações cresceram 24,8%, atingindo US$ 1,4 bilhão. Este resultado deixa a China como o quarto principal comprador de produtos brasileiros no mundo, atrás de Estados Unidos, Argentina e Países Baixos. Além da China, constituem grandes compradores de produtos brasileiros nesse continente: Japão (US$ 768,8 milhões, +20,8%); Coréia do Sul (US$ 316,2 milhões, +25,9%); Hong Kong (US$ 278 milhões, +69,4%); Cingapura (US$ 247 milhões, +180,1%); Taiwan (US$ 185,5 milhões, +76,5); Tailândia (US$ 171,1 milhões, +33,0%); Índia (US$ 155,1 milhões, +45,2%); Indonésia (US$ 134,8 milhões, +52,5%); e Malásia (US$ 117,2 milhões, +6,8%). Na comparação entre os primeiros bimestres de 2008 e 2007, percebe-se que a participação da Ásia no conjunto das exportações brasileiras passou de 13,8% para 15,5%.

Para a África, as exportações cresceram 25,6%, ao passarem de US$ 1,1 bilhão para US$ 1,4 bilhão. A participação do continente africano na pauta de exportação brasileira foi de 5,2% no primeiro bimestre de 2008. Nesse período, constituíram os principais mercados para as exportações brasileiras no continente: Nigéria (US$ 296,7 milhões, +113,6%); África do Sul (US$ 255,4 milhões, +10,7%); Angola (US$ 205,2 milhões, +43,5%); Egito (US$ 140,6 milhões, -15,1%); Argélia (US$ 83,5 milhões, +53,8%); Marrocos (US$ 82,9 milhões, +97,4%); Gana (US$ 55,2 milhões, +206,4%); e Líbia (US$ 41,1 milhões, +63,1%). Dentre os mercados não-tradicionais, com reduzida participação na pauta, registraram expansão significativa: Guiné Equatorial (+382,4%, somando US$ 10,3 milhões); Guiné (+314,8%, para US$ 3,9 milhões); Benin (+262,3%, para US$ 23,2 milhões); e Namíbia (+165,4%, para US$ 2,4 milhões).

As exportações para União Européia registraram crescimento de 14,8%. A participação dessa região nas exportações brasileiras passou de 25,6%, no primeiro bimestre de 2007, para 24,4% em igual período de 2008. Destacaram-se como os parceiros brasileiros no bloco com maior participação na pauta, no período em tela: Países Baixos (US$ 1,4 bilhão, +39,8%); Alemanha (US$ 1,0 bilhão, +8,8%); Itália (US$ 839,7 milhões, +15,6%); Bélgica (US$ 592,1 milhões, +16,1%); Reino Unido (US$ 554,5 milhões, +25,4%); França (US$ 504,9 milhões, -6,1%); Espanha (US$ 502,1 milhões, +9,9%); e Portugal (US$ 271,4 milhões, +11,1%).

As exportações destinadas ao Oriente Médio registraram crescimento de 13,1%, na comparação com os dois primeiros meses de 2007. A participação dessa região nas exportações brasileiras passou de 4,3%, em 2007, para 4,0%, neste ano. Registrou-se expansão nas exportações para a maioria dos mercados do Oriente Médio. O principal mercado de destino na região, no período em tela, foi a Arábia Saudita (US$ 341,5 milhões, +113,0%), seguida por: Emirados Árabes (US$ 173,9 milhões, +33,5%); Irã (US$ 157,6 milhões, -49,2%); Israel (US$ 67,9 milhões, +35,9%); Coveite (US$ 65,3 milhões, +132,9%); Catar (US$ 50,3 milhões, +125,1%); e Síria (US$ 50,1 milhões, +9,0%).

As vendas destinadas ao mercado norte-americano – maior país de destino das exportações nacionais – se expandiram em 7,6% e totalizaram US$ 3,9 bilhões no bimestre. A participação dos Estados Unidos como mercado de destino das vendas externas brasileiras declinou de 16,9% para 15,0%.

Para os países da Aladi (exceto Mercosul), observou-se variação positiva de 6,2% nas vendas, ao passarem de US$ 2,7 bilhões para US$ 3,0 bilhões. Apesar do incremento nas vendas para essa região, considerando o primeiro bimestre de 2008/2007, a participação da Aladi (exceto Mercosul) na pauta brasileira reduziu-se, de 12,9% para 11,3%. Houve expansão das vendas para a maioria dos países, sendo os parceiros mais importantes na região: Chile (US$ 700,0 milhões, +10,7%); México (US$ 660,0 milhões, -1,1%); Venezuela (US$ 608,1 milhões, +5,9%); Peru (US$ 346,2 milhões, +60,7%);e Colômbia (US$ 331,0 milhões, -12,1%).

As vendas para a Europa Oriental apresentaram redução de 6,6% no comparativo entre os bimestres, e totalizaram US$ 599 milhões em 2008. A Federação Russa constitui o principal mercado de destino na região, com vendas de US$ 495,2 milhões (-9,3%), seguida por: Ucrânia (US$ 46,4 milhões, +13,6%); Geórgia (US$ 17,2 milhões, +112,1%); e Cazaquistão (US$ 8,6 milhões, +21,4%). Apesar da participação pequena na pauta, merece destaque o crescimento das vendas para o Tadjiquistão (+216,3%, para US$ 3,8 milhões), Belarus (+207,8%, para US$ 3,8 milhões) e República da Moldova (+149,6%, para US$ 7,6 milhões).

II.4.
Estados Exportadores

Todas as regiões brasileiras apresentaram crescimento em suas exportações no acumulado janeiro-fevereiro de 2008 em comparação ao mesmo período de 2007.

O destaque de maior crescimento relativo por região foi da região Centro-Oeste, com aumento de 54,0%, de US$ 882,1 milhões para US$ 1,4 bilhão. Os bons desempenhos dos estados da região foram: Distrito Federal (+136,6, para US$ 22,1 milhões), Goiás (+72,2%, para US$ 432,0 milhões) e Mato Grosso do Sul (+64,9%, US$ 197,8 milhões) e Mato Grosso (+40,7%, para US$ 706,3 milhões). 

A região Sul apresentou crescimento de 36,9% nas exportações (de US$ 4,0 bilhões para US$ 5,5 bilhões). Houve crescimento nas vendas dos três estados: Paraná (+ 40,6%, para US$ 2,0 bilhões), Rio Grande do Sul (+36,2%, para US$ 2,35 bilhões) e Santa Catarina (+32,1%, para US$ 1,14 bilhão).

A Região Norte apresentou aumento de 16,1% em suas vendas externas no período comparativo, passando de US$ 1,4 bilhão para US$ 1,7 bilhão. O Pará, principal exportador da região, ampliou suas exportações em 20,6%, de US$ 1,2 bilhão milhões para US$ 1,4 bilhão. Os demais estados da região que apresentaram crescimento foram: Acre (melhor desempenho relativo entre todas as unidades federativas, de +183,1%, para US$4,3 milhões), Rondônia (+84,8%, para US$ 87,1 milhões) e Amazonas (+40,6, para US$ 173,3 milhões). 

Na região Sudeste, que detém a maior participação nas vendas nacionais (56,5%, equivalente a US$ 14,7 bilhões), houve crescimento relativo de 17,6%. O melhor desempenho foi o do Espírito Santo (+24,2, para US$ 1,3 bilhão), seguido de: Rio de Janeiro (+19,4%, para 2,1 bilhões), São Paulo (+18,1%, para US$ 8,2 bilhões) e Minas Gerais (+12,8%, para US$ 3,1 bilhões).

A Região Nordeste, cresceu 16,1% em relação ao primeiro bimestre do ano passado. Houve crescimento para os seguintes estados nordestinos: Bahia (principal unidade exportadora da região, +31,0%, para 1,3 bilhão), Sergipe (+29,1%, para US$ 26,9 milhões), Pernambuco (+21,8%, para US$ 159,8 milhões), Ceará (+18,8%, para US$ 211,3 milhões), Rio Grande do Norte (+8,5%, para US$ 72,4 milhões) e Piauí (+6,9%, para US$ 9,8 milhões). 

III.
IMPORTAÇÃO

III.1.
Categorias de Uso – Fevereiro 2008

Importação por Categorias de Uso

Fevereiro-2008/2007 e janeiro 2008 - US$ milhões FOB
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2008 Média 2007 Média p/média diária 2008 Média p/média diária

Bens de Capital 2.445     128,7 1.460     81,1 58,7 2.794     127,0 1,3

Matérias-primas e intermediários 6.014     316,5 3.720     206,7 53,2 6.429     292,2 8,3

Bens de Consumo 1.439     75,7 944        52,4 44,4 1.556     70,7 7,1

 - Não-duráveis 731        38,5 511        28,4 35,5 678        30,8 24,8

 - Duráveis 708        37,3 433        24,1 54,9 878        39,9 -6,6

     . Automóveis 243        12,8 119        6,6 93,5 325        14,8 -13,4

Combustíveis e lubrificantes 2.020     106,3 1.106     61,4 73,0 1.554     70,6 50,5

 - Petróleo 1.065     56,1 644        35,8 56,7 966        43,9 27,7

 - Demais 955        50,3 462        25,7 95,8 588        26,7 88,1

Total 11.918   627,3 7.230     401,7 56,2 12.333   560,6 11,9

Fonte: SECEX/MDIC.

Fevereiro/2008: 19 dias úteis; Fevereiro/2007: 18 dias úteis; Janeiro/2007: 22 dias úteis.

Fevereiro

Var. % 2008/07

Janeiro


As importações, em fevereiro de 2008 cresceram 56,2%, em relação a igual mês do ano anterior, pela média diária. O desempenho positivo foi acompanhado por todas as categorias de produtos: bens de capital (+58,7%), matérias-primas e intermediários (+53,2%), bens de consumo (+44,4%) e combustíveis e lubrificantes (+73,0%).

Em relação aos bens de capital, expandiram-se às aquisições de partes e peças para bens de capital para a agricultura (+179,7%); máquinas e ferramentas (+162,8%); bens e equipamentos para agricultura (+156,4%); maquinaria industrial (+94,0%); ferramentas (+93,7%); equipamento fixo de transporte (+70,8%); equipamento móvel de transporte (+62,8%); partes e peças de bens de capital para a indústria (+57,4%); máquinas e aparelhos de escritório e serviço científico (+43,7%); e acessórios de maquinaria industrial (+36,5%).

No tocante ao grupo das matérias-primas e intermediários, ampliaram-se às importações de alimentos para animais (+190,4%); produtos alimentícios (+144,4%); matérias-primas para agricultura (+114,3%); produtos minerais (+71,0%); acessórios de equipamentos de transporte (+58,5%); produtos agropecuários não-alimentícios (+58,5%); partes e peças para equipamentos de transporte (+53,4%); materiais de construção (+46,2%); produtos químicos e farmacêuticos (+44,7%); e partes e peças para produtos intermediários (+34,1%).

Na categoria de bens de consumo, houve elevação nas compras de bens duráveis (+54,9%) e não-duráveis (+35,5%). Os principais itens que cresceram, entre os bens duráveis, foram: automóveis (+93,5%); utensílios domésticos (+65,8%); equipamentos para casa (+58,5%); máquinas e aparelhos para uso doméstico (+45,6%); móveis e outros objetos de adorno e uso pessoal (+40,4%); e partes e peças para bens de consumo duráveis (+35,5%). No conjunto dos bens não-duráveis, os principais itens que registraram crescimento foram: vestuário e outras confecções (+73,0%); produtos alimentícios (+60,4%); produtos farmacêuticos (+33,0%); e produtos de toucador (+13,7%). 

Nas importações de combustíveis e lubrificantes, o acréscimo nas compras de petróleo em bruto (+56,7%) deve-se ao aumento de preço (+55,4%) uma vez que o crescimento da quantidade importada foi pequeno (+2,8%).

III.2.
Categorias de Uso – Janeiro-Fevereiro 2008

importação brasileira por categoria de uso

janeiro/fevereiro – 2008/2007 - us$ milhões fob
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2008 2007 p/média diária 2008 2007

Bens de Capital 5.239               3.247                57,4 21,6 20,7

Matérias-primas e intermediários 12.443              7.912                53,4 51,3 50,4

Bens de Consumo 2.995               1.998                46,2 12,4 12,7

 - Não-duráveis 1.409               1.109                24,0 5,8 7,1

 - Duráveis 1.586               889                   74,1 6,5 5,7

     . Automóveis 568                  207                   167,7 2,3 1,3

Combustíveis e lubrificantes 3.574               2.542                37,2 14,7 16,2

 - Petróleo 2.031               1.558                27,2 8,4 9,9

 - Demais 1.543               984                   53,0 6,4 6,3

Total 24.251              15.699              50,7 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Fevereiro/2008: 41 dias úteis; Janeiro-Fevereiro/2007: 40 dias úteis

(1) inclui Porto Rico.

Janeiro/Fevereiro Part. %


Comparando os períodos janeiro/fevereiro-2008/2007, houve crescimento das importações em 50,7%. No período, todas as categorias apresentaram ampliação nos gastos: bens de capital (+57,4%), matérias-primas e intermediários (+53,4%), bens de consumo (+46,2%) e combustíveis e lubrificantes (+37,2%), 

Na categoria bens de capital, destacaram-se os aumentos nas aquisições de máquinas e ferramentas (+275,6%), bens e equipamentos para agricultura (+157,4%); partes e peças para bens de capital para a agricultura (+137,0%); maquinaria industrial (+82,3%); ferramentas (+77,4%); partes e peças para bens de capital para indústria (+52,4%); equipamento móvel de transporte (+47,1%); máquinas e aparelhos de escritório e serviço científico (+42,0%); acessórios de maquinaria industrial (+38,9%); e equipamento fixo de transporte (+5,9%).

O aumento dos gastos com matérias-primas e intermediários, categoria mais relevante dos produtos importados pelo Brasil – respondendo por 51,3% das compras totais nos dois primeiros meses de 2008 –, deveu-se, principalmente, ao crescimento de alimentos para animais (+130,8%), produtos alimentícios (+121,7%), matérias-primas para agricultura (+115,3%), acessórios de equipamento de transporte (+62,8%), materiais de construção (+56,4%), produtos agropecuários não alimentícios (+54,0%), produtos minerais (+53,0%), produtos químicos e farmacêuticos (+44,9%), partes e peças para equipamentos de transporte (+42,6%) e partes e peças de produtos intermediários (+32,1%).

Relativamente a bens de consumo, ampliaram-se as vendas de bens não-duráveis (+24,0%) e de bens duráveis (+74,1%). Contribuíram para o aumento dos bens não-duráveis, os seguintes produtos: vestuário e confecções (+53,5%), produtos alimentícios (+50,6%), produtos de toucador (+24,2%), produtos farmacêuticos (+7,4%) e bebidas e tabacos (+1,9%). No rol dos bens duráveis, os principais acréscimos foram apontados em automóveis de passageiros (+167,7%), utensílios domésticos (+67,9%), móveis e outros equipamentos para casa (+63,9%), máquinas e aparelhos para uso doméstico (+62,2%), objetos de adorno e uso pessoal (+35,1%) e partes e peças para bens de consumo duráveis (+26,4%).

Nas importações de combustíveis e lubrificantes, o acréscimo nas compras de petróleo em bruto (+27,2%) deve-se ao aumento de preço (+52,1%) uma vez que houve redução da quantidade importada (-15,7%).
III.3.
Mercados Fornecedores

No comparativo fevereiro-2008/2007, registrou-se crescimento das importações de todos os blocos econômicos: Mercosul (+42,4%, puxado pelo acréscimo da Argentina, +50,7%); Estados Unidos (+27,5%); Europa Oriental (+20,8%); ALADI, exclusive Mercosul (+20,6%); Ásia (+17,6%); África (+17,0%); União Européia (+16,0%); e Oriente Médio (+6,5%).

IMportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

Fevereiro-2008/2007 e janeiro 2008 - US$ milhões FOB
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2008 Média 2007 Média p/média diária 2008 Média p/média diária

ÁSIA 3.068      161,5 1.759      97,7 65,2 3.443     156,5 3,2

  . China 1.326      69,8 703         39,1 78,7 1.536     69,8 0,0

UNIÃO EUROPÉIA  2.622      138,0 1.617      89,8 53,6 2.749     125,0 10,4

ALADI 2.252      118,5 1.313      72,9 62,5 2.131     96,9 22,4

- MERCOSUL 1.276      67,2 772         42,9 56,6 1.293     58,8 14,3

  . Argentina 1.144      60,2 713         39,6 52,0 1.129     51,3 17,3

- DEMAIS DA ALADI 976         51,4 541         30,1 70,9 838        38,1 34,9

EUA (1) 1.687      88,8 1.248      69,3 28,1 1.915     87,0 2,0

ÁFRICA 985         51,8 531         29,5 75,7 756        34,4 50,9

ORIENTE MÉDIO  287         15,1 264         14,7 3,0 556        25,3 -40,2

EUROPA ORIENTAL  365         19,2 113         6,3 206,0 289        13,1 46,2

DEMAIS 652         34,3 385         21,4 60,4 494        22,5 52,8

TOTAL 11.918    627,3 7.230      401,7 56,2 12.333   560,6 11,9

Fonte: SECEX/MDIC.

Fevereiro/2008: 19 dias úteis; Fevereiro/2007: 18 dias úteis; Janeiro/2007: 22 dias úteis.

(1) inclui Porto Rico.

Fevereiro Janeiro Var.% Fev-08/Jan-08


Também no período janeiro-fevereiro de 2008, comparado com igual período de 2007, o crescimento das importações brasileiras deveu-se à ampliação das aquisições de produtos de todos principais blocos econômicos, na seguinte ordem: África (+66,5%, sobretudo pelo aumento das compras de petróleo); Europa Oriental (+41,5%, notadamente pelos acréscimos em adubos e fertilizantes); Aladi, exclusive Mercosul (+33,4%, combustíveis; minérios; cobre e suas obras; máquinas e equipamentos mecânicos e elétricos; produtos químicos orgânicos; veículos automóveis; plásticos e suas obras; pedras preciosas, peixes e crustáceos; ferro fundido e zinco e suas obras); Mercosul (+32,5%, cereais, combustíveis, veículos automóveis, plásticos e obras, máquinas e equipamentos mecânicos, produtos da industria de moagem, borracha e suas obras, adubos e fertilizantes, leite e lacticínios, produtos químicos orgânicos); Ásia (+23,2%, com destaque para a ampliação de aparelhos, instrumentos e componentes elétricos e eletrônicos, máquinas e equipamentos mecânicos, instrumentos e aparelhos de ótica e fotografia, produtos químicos orgânicos, veículos automóveis, borracha e suas obras, plásticos e suas obras, filamentos sintéticos ou artificiais e obras de ferro fundido); Estados Unidos (+20,4%, máquinas e equipamentos mecânicos e elétricos, produtos químicos orgânicos, combustíveis, instrumentos de ótica e fotografia, plásticos e suas obras, produtos farmacêuticos, aeronaves, borracha e suas obras e produtos químicos inorgânicos); União Européia (+17,3%, máquinas e equipamentos mecânicos, aparelhos e instrumentos elétricos e eletrônicos, veículos automóveis, produtos farmacêuticos, instrumentos e aparelhos de ótica e fotografia, plásticos e suas obras, obras de ferro fundido, aeronaves e ferro fundido); e Oriente Médio (+6,0%, adubos ou fertilizantes, produtos químicos orgânicos, máquinas e equipamentos mecânicos).

IMportação brasileira – principais blocos econômicos

janeiro/fevereiro – 2008/2007 - us$ milhões fob


[image: image20.emf]Var.% 2008/07 

2008 2007 p/média diária 2008 2007

ÁSIA 6.511                    3.907              62,6 26,8 24,9

  . China 2.862                    1.494              86,9 11,8 9,5

UNIÃO EUROPÉIA  5.371                    3.460              51,4 22,1 22,0

ALADI 4.383                    2.742              55,9 18,1 17,5

- MERCOSUL 2.568                    1.530              63,7 10,6 9,7

  . Argentina 2.273                    1.386              60,0 9,4 8,8

- DEMAIS DA ALADI 1.815                    1.212              46,1 7,5 7,7

EUA (1) 3.603                    2.609              34,7 14,9 16,6

ÁFRICA 1.741                    1.413              20,2 7,2 9,0

ORIENTE MÉDIO  843                       424                 94,0 3,5 2,7

EUROPA ORIENTAL  654                       277                 130,3 2,7 1,8

DEMAIS 1.145                    867                 28,8 4,7 5,5

TOTAL 24.251                  15.699            50,7 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Fevereiro/2008: 41 dias úteis; Janeiro-Fevereiro/2007: 40 dias úteis

(1) inclui Porto Rico.

Janeiro/Fevereiro Part. %
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expmcr_acu

		EXPORTAÇÃO DOS PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES - ACUMULADO

				Janeiro/Fevereiro						Var.% 2008/07				Part. %

				2008		2007				p/média diária				2008		2007				janeiro		fevereiro

		União Européia		6,365		5,407				14.8				24.4		25.6				3,361		3,001

		Aladi		6,139		4,784				25.2				23.5		22.7				3,191		2,945

		- Mercosul		3,185		2,070				50.1				12.2		9.8				1,592		1,591

		. Argentina		2,621		1,713				49.3				10.1		8.1				1,302		1,317

		- Demais da Aladi		2,953		2,714				6.2				11.3		12.9				1,599		1,354

		EUA (1)		3,924		3,558				7.6				15.0		16.9				1,917		2,008

		Ásia		4,039		2,908				35.5				15.5		13.8				1,961		1,982

		. China		1,414		1,105				24.8				5.4		5.2				654		760

		África		1,365		1,060				25.6				5.2		5.0				704		661

		Oriente Médio		1,056		911				13.1				4.0		4.3				577		479

		Europa Oriental		599		626				-6.6				2.3		3.0				276		323

		Demais		2,590		1,859				35.9				9.9		8.8				1,290		1,401

		TOTAL		26,077		21,113				20.5				100.0		100.0				13,277		12,800

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Janeiro-Fevereiro/2008: 41 dias úteis; Janeiro-Fevereiro/2007: 40 dias úteis

		(1) inclui Porto Rico.






_1268032109.xls
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		IMPORTAÇÕES POR CATEGORIAS DE USO - Janeiro/Junho-2002/2001

				Janeiro/Fevereiro						Var.% 2008/07				Part. %

				2008		2007				p/média diária				2008		2007				janeiro		fevereiro

		Bens de Capital		5,239		3,247				57.4				21.6		20.7				2,794		2,445

		Matérias-primas e intermediários		12,443		7,912				53.4				51.3		50.4				6,429		6,014

		Bens de Consumo		2,995		1,998				46.2				12.4		12.7				1,556		1,439

		- Não-duráveis		1,409		1,109				24.0				5.8		7.1				678		731

		- Duráveis		1,586		889				74.1				6.5		5.7				878		708

		. Automóveis		568		207				167.7				2.3		1.3				325		243

		Combustíveis e lubrificantes		3,574		2,542				37.2				14.7		16.2				1,554		2,020

		- Petróleo		2,031		1,558				27.2				8.4		9.9				966		1,065

		- Demais		1,543		984				53.0				6.4		6.3				588		955

		Total		24,251		15,699				50.7				100.0		100.0				12,333		11,918

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Janeiro-Fevereiro/2008: 41 dias úteis; Janeiro-Fevereiro/2007: 40 dias úteis

		(1) inclui Porto Rico.
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Plan1

		

				Preço		Quantum

		Exportação Total		21.2		2.0

		Básicos		35.3		-5.5

		Semimanufaturados		16.1		4.6

		Manufaturados		13.8		5.0

		Elaboração: FUNCEX

		Obs : Dados preliminares sujeitos a alterações
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Plan1

		IMPORTAÇÃO DOS PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES - ACUMULADO

				Janeiro/Fevereiro						Var.% 2008/07				Part. %

				2008		2007				p/média diária				2008		2007				janeiro		fevereiro

		ÁSIA		6,511		3,907				62.6				26.8		24.9				3,443		2,970

		. China		2,862		1,494				86.9				11.8		9.5				1,536		1,326

		UNIÃO EUROPÉIA		5,371		3,460				51.4				22.1		22.0				2,749		2,622

		ALADI		4,383		2,742				55.9				18.1		17.5				2,131		2,256

		- MERCOSUL		2,568		1,530				63.7				10.6		9.7				1,293		1,280

		. Argentina		2,273		1,386				60.0				9.4		8.8				1,129		1,144

		- DEMAIS DA ALADI		1,815		1,212				46.1				7.5		7.7				838		976

		EUA (1)		3,603		2,609				34.7				14.9		16.6				1,915		1,687

		ÁFRICA		1,741		1,413				20.2				7.2		9.0				756		985

		ORIENTE MÉDIO		843		424				94.0				3.5		2.7				556		287

		EUROPA ORIENTAL		654		277				130.3				2.7		1.8				289		365

		DEMAIS		1,145		867				28.8				4.7		5.5				494		746

		TOTAL		24,251		15,699				50.7				100.0		100.0				12,333		11,918

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Janeiro-Fevereiro/2008: 41 dias úteis; Janeiro-Fevereiro/2007: 40 dias úteis

		(1) inclui Porto Rico.
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				Fevereiro										Var. % 2008/07						Janeiro						Var.% Fev/Jan-2004		Var. % Fev-08/Jan-08

				2008		Média		2007		Média				Valor		p/média diária				2008		Média				Valor		p/média diária

		Bens de Capital		2,445		128.7		1,460		81.1				67.5		58.7				2,794		127.0				-12.5		1.3

		Matérias-primas e intermediários		6,014		316.5		3,720		206.7				61.7		53.2				6,429		292.2				-6.5		8.3

		Bens de Consumo		1,439		75.7		944		52.4				52.4		44.4				1,556		70.7				-7.5		7.1

		- Não-duráveis		731		38.5		511		28.4				43.1		35.5				678		30.8				7.8		24.8

		- Duráveis		708		37.3		433		24.1				63.5		54.9				878		39.9				-19.4		-6.6

		. Automóveis		243		12.8		119		6.6				104.2		93.5				325		14.8				-25.2		-13.4

		Combustíveis e lubrificantes		2,020		106.3		1,106		61.4				82.6		73.0				1,554		70.6				30.0		50.5

		- Petróleo		1,065		56.1		644		35.8				65.4		56.7				966		43.9				10.2		27.7

		- Demais		955		50.3		462		25.7				106.7		95.8				588		26.7				62.4		88.1

		Total		11,918		627.3		7,230		401.7				64.8		56.2				12,333		560.6				-3.4		11.9

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Fevereiro/2008: 19 dias úteis; Fevereiro/2007: 18 dias úteis; Janeiro/2007: 22 dias úteis.
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				Fevereiro										Var. % 2008/07				Janeiro						Var.% Fev-08/Jan-08

				2008		Média		2007		Média				p/média diária				2008		Média				Valor		p/média diária

		ÁSIA		3,068		161.5		1,759		97.7				65.2				3,443		156.5				-10.9		3.2

		. China		1,326		69.8		703		39.1				78.7				1,536		69.8				-13.7		-0.0

		UNIÃO EUROPÉIA		2,622		138.0		1,617		89.8				53.6				2,749		125.0				-4.6		10.4

		ALADI		2,252		118.5		1,313		72.9				62.5				2,131		96.9				5.7		22.4

		- MERCOSUL		1,276		67.2		772		42.9				56.6				1,293		58.8				-1.3		14.3

		. Argentina		1,144		60.2		713		39.6				52.0				1,129		51.3				1.3		17.3

		- DEMAIS DA ALADI		976		51.4		541		30.1				70.9				838		38.1				16.5		34.9

		EUA (1)		1,687		88.8		1,248		69.3				28.1				1,915		87.0				-11.9		2.0

		ÁFRICA		985		51.8		531		29.5				75.7				756		34.4				30.3		50.9

		ORIENTE MÉDIO		287		15.1		264		14.7				3.0				556		25.3				-48.4		-40.2

		EUROPA ORIENTAL		365		19.2		113		6.3				206.0				289		13.1				26.3		46.2

		DEMAIS		652		34.3		385		21.4				60.4				494		22.5				32.0		52.8

		TOTAL		11,918		627.3		7,230		401.7				56.2				12,333		560.6				-3.4		11.9

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Fevereiro/2008: 19 dias úteis; Fevereiro/2007: 18 dias úteis; Janeiro/2007: 22 dias úteis.

		(1) inclui Porto Rico.
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		EXPORTAÇÃO POR FATOR AGREGADO

				Janeiro/Fevereio						Var.% 2008/07 p/ média diária				Part. %

				2008		2007								2008		2007				janeiro		fevereiro

		Básicos		7,784		6,099				24.5				29.9		28.9				3,993		3,792

		Industrializados		17,494		14,551				17.3				67.1		68.9				8,880		8,614

		. Semimanufaturados		3,941		3,246				18.4				15.1		15.4				2,016		1,925

		. Manufaturados		13,553		11,305				17.0				52.0		53.5				6,864		6,689

		Op.  Especiais		799		463				68.4				3.1		2.2				404		394

		Total		26,077		21,113				20.5				100.0		100.0				13,277		12,800

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Janeiro-Fevereiro/2008: 41 dias úteis; Janeiro-Fevereiro/2007: 40 dias úteis
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				Fevereiro										Var% 2008/07				Janeiro						Var.% Fev-08/Jan-08

				2008		Média		2007		Média				p/média diária				2008		Média				p/média diária

		União Européia		3,003		158.1		2,621		145.6				8.5				3,361		152.8				3.5

		Aladi		2,948		155.2		2,209		122.7				26.4				3,191		145.0				7.0

		- Mercosul		1,594		83.9		1,056		58.7				43.0				1,592		72.4				15.9

		. Argentina		1,319		69.4		888		49.3				40.7				1,302		59.2				17.3

		- Demais da Aladi		1,354		71.3		1,153		64.1				11.3				1,599		72.7				-2.0

		EUA (1)		2,008		105.7		1,802		100.1				5.6				1,917		87.1				21.3

		Ásia		2,078		109.4		1,417		78.7				38.9				1,961		89.1				22.7

		. China		760		40.0		546		30.3				31.9				654		29.7				34.6

		África		661		34.8		485		26.9				29.1				704		32.0				8.7

		Oriente Médio		479		25.2		430		23.9				5.5				577		26.2				-3.9

		Europa Oriental		323		17.0		320		17.8				-4.4				276		12.5				35.5

		Demais		1,300		68.4		845		46.9				45.7				1,290		58.6				16.7

		TOTAL		12,800		673.7		10,129		562.7				19.7				13,277		603.5				11.6

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Fevereiro/2008: 19 dias úteis; Fevereiro/2007: 18 dias úteis; Janeiro/2007: 22 dias úteis.

		(1) inclui Porto Rico.
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				Fevereiro																Var. % 2008/07						Janeiro										Var.% Fev-08/Jan-08       p/média diária

				2008		Part. %		Média				2007		Part. %		Média				Valor		p/média diária				2008		Part. %		Média				Valor

		Básicos		3,792		29.6		199.6				2,905		28.7		161.4				30.5		23.7				3,993		30.1		181.5				-5.0		10.0

		Industrializados		8,614		67.3		453.4				7,012		69.2		389.6				22.8		16.4				8,880		66.9		403.6				-3.0		12.3

		. Semimanufaturados		1,925		15.0		101.3				1,508		14.9		83.8				27.7		20.9				2,016		15.2		91.6				-4.5		10.6

		. Manufaturados		6,689		52.3		352.1				5,504		54.3		305.8				21.5		15.1				6,864		51.7		312.0				-2.5		12.8

		Op. Especiais		394		3.1		20.7				212		2.1		11.8				85.8		76.1				404		3.0		18.4				-2.5		12.9

		TOTAL		12,800		100.0		673.7				10,129		100.0		562.7				26.4		19.7				13,277		100.0		603.5				-3.6		11.6

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Fevereiro/2008: 19 dias úteis; Fevereiro/2007: 18 dias úteis; Janeiro/2007: 22 dias úteis.





Plan2

		





Plan3

		






